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BAIXA VAZÃO DO RIO IGUAÇU BAIXA VAZÃO DO RIO IGUAÇU 
IMPACTA PAISAGEM DAS IMPACTA PAISAGEM DAS 

CATARATASCATARATAS

A baixa vazão do Rio Iguaçu tem 
impactado o cenário das Cataratas 
do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, no 

oeste do Paraná. Com o fluxo me-
nor, os paredões e pedras ao longo 
do leito estão mais aparentes.
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ISSO PRECISA MUDAR......
Um homem inva-

diu na semana pas-
sada a creche Canti-
nho Bom Pastor, em 
Blumenau, Santa Ca-
tarina, matando qua-
tro crianças e ferindo 
três. O caso, que dei-
xa perplexo qualquer 
cidadão de bem, não 
é o primeiro deste 
tipo. Infelizmente 
as escolas são alvo 
de assassinos em sé-
rie. Isso deixa ainda 
mais claro o fato de 
que não é fácil atuar 
na área da educação.

Quem escolhe a 
carreira de professor 
sabe que a profissão 
mistura em altas do-

ses dois ingredien-
tes: o prazer e o de-
safio. Este último é 
ainda mais presente 
nos países como o 
Brasil, onde o ensino 
público acaba sendo 
deixado em segundo 
plano pelos gover-
nos. A falta de ver-
ba pública provoca 
diversos obstáculos 
ao ensino, como sa-
lários baixos do cor-
po docente, falta de 
estrutura nas escolas 
e material didático 
de baixa qualidade. 
Com todo esse pano-
rama, lecionar real-
mente se torna uma 
tarefa difícil.

Além destes, a vio-
lência, atualmente, é 
um dos principais en-
traves para um bom 
desempenho dos 
professores. Sem fa-
lar nos pais que dei-
xam seus filhos aos 
cuidados da escola e 
não estão preocupa-
dos com a possível 
violência. Não esta-
vam, pois agora to-
dos estão querendo 
saber quais atitudes 
as escolas irão tomar 
e como serão implan-
tadas para a proteção 
dos alunos.  Isso pre-
cisa mudar! Urgente. 

Costa Kotzias 
Editor. 
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AVC na adolescência: entenda o mal súbito que 
provocou a morte de Arthur Singer aos 13 anos

O ator e cantor Arthur 
Singer morreu aos 13 
anos em razão de um Aci-
dente Vascular Cerebral 
(AVC) na última quinta-
-feira, 6. Singer partici-
pou do reality show Can-
ta Comigo Teen, da 
Record, em 2021, e atuou 
em musicais como Ma-
tilda e The Pilgrims. A 
família publicou relatos 
nas redes sociais agrade-
cendo as mensagens de 
carinho e as orações.

A mãe de Arthur, 
Meire Adriane, disse 
ao Gshow que ele teve 
um AVC hemorrágico. Os 
médicos que o atenderam 
disseram a Meire que ele 
nasceu com uma malfor-
mação. “Nunca foi detec-
tada, porque o meu filho 
nunca reclamou de dor de 
cabeça e a gente só procu-
ra fazer uma tomografia, 
uma ressonância, quando 
nós temos uma queixa. O 
meu filho nunca se quei-
xou disso”, afirmou ela.

O AVC, conhecido po-

pularmente como derra-
me, é uma das principais 
causas de morte na fase 
adulta, mas nas crian-
ças é uma patologia rara. 
A incidência é de 2 a 8 
casos a cada 100 mil, se-
gundo o neurocirurgião 
Fernando Gomes, profes-
sor livre-docente do Hos-
pital das Clínicas de São 
Paulo. No caso do AVC 
hemorrágico, ele explica 
que as principais causas 
são malformações que 
acontecem dentro do sis-
tema nervoso e também 
traumas cranianos.

Jovens que têm doen-
ças de sangue como ane-
mia falciforme, hemofi-
lia, leucemia, bem como 
problemas no coração, 
como cardiopatia con-
gênita ou adquirida, têm 
mais probabilidade de ter 
AVC. “Muitas vezes esses 
fatores de risco são silen-
ciosos. A pessoa tem uma 
vida normal, não tem ne-
nhuma outra comorbida-
de e, de repente, descobre 

um quadro de complica-
ção grave”, diz Gomes.

No tipo hemorrágico, 
que segundo a mãe foi 
o caso de Arthur, pode 
existir um aumento sú-
bito da pressão intracra-
niana, o que leva a pessoa 
ao coma e até mesmo à 
morte. O especialista ex-
plica que esse aumento, 
além de provocar o san-
gramento no cérebro, 
deixa o coração sem força 
para levar sangue para a 
cabeça. E a pessoa, assim, 
pode evoluir para a morte 
cerebral, completa o es-
pecialista.

O neurologista do 
Hospital Sírio-Libanês 
Eli Faria Evaristo afirma 
que questões genéticas, 
histórico familiar, doen-
ças renais, alguns medi-
camentos de controle de 
coagulação também estão 
entre as causas. Quando 
um jovem tem um AVC, 
diz Evaristo, há um im-
pacto muito grande para 
a família. Por outro lado, 

crianças e jovens têm um 
potencial de recuperação 
e resposta aos tratamen-
tos muito bons. “O AVC 
aparece com um mal sú-
bito. A maneira como o 

problema se apresenta, 
e se existe a possibilida-
de de ser tratado rapida-
mente, reduz o dano. São 
maiores as chances de re-
cuperação.”

BAIXA VAZÃO DO RIO IGUAÇU IMPACTA 
PAISAGEM DAS CATARATAS

A baixa vazão do Rio 
Iguaçu tem impactado o 
cenário das Cataratas do 
Iguaçu, em Foz do Iguaçu, 
no oeste do Paraná. Com o 
fluxo menor, os paredões e 
pedras ao longo do leito es-
tão mais aparentes.

Na madrugada de segun-
da-feira (10), o volume de 
água chegou a 398 mil litros 
por segundo, o que repre-
senta um quarto da vazão 
normal que é de 1,5 milhão 
de litros, conforme dados 
da Companhia Paranaense 
de Energia (Copel).

O registro ocorre seis 
meses após a segunda 
maior vazão das Cataratas 
do Iguaçu em outubro de 
2022. Na época o fluxo de 
água das Cataratas do Igua-
çu ultrapassou 16,5 milhões 
de litros por segundo.

A baixa vazão, no entan-
to, não interferiu na visita-

ção do Parque Nacional do 
Iguaçu. Entre a sexta-feira 
(7) e o domingo (9) mais de 
25,6 mil pessoas passaram 
pelo local durante o feriado 
de Páscoa.

O dia de maior visitação 
foi a sexta-feira, com 11,1 
mil turistas, segundo a as-
sessoria do parque. O mo-
vimento no período foi 10% 
maior que de 2022, quando 
a unidade recebeu cerca de 
23, 1 mil pessoas.

Em comparação a 2019, 

ano com maior visitação da 
história do local, a recupe-
ração foi de 83%. Na época, 
cerca de 30,5 mil pessoas vi-
sitaram as quedas no feria-
do de Páscoa.

Turistas dos 26 estados 
brasileiros e do Distrito Fe-
deral visitaram o parque. 
Cerca de 12 mil estrangei-
ros, de 55 diferentes nacio-
nalidades também visita-
ram as quedas no feriado.

Quedas
Conforme o Parque Na-

cional do Iguaçu, são 275 
saltos catalogados, o que 
dá às cataratas o título de 
maior conjunto de quedas 
d’água do mundo.

A altura das quedas varia 
de 40 a 80 metros, poden-
do atingir mais de 100 me-
tros dependendo da vazão 
do Rio Iguaçu. Saiba mais 
sobre a vazão das Cataratas 
abaixo.

O formato das Cataratas 
do Iguaçu lembra uma “fer-
radura”. As quedas se esten-
dem por 2,7 quilômetros: 
800 metros localizados no 
Brasil e 1,9 quilômetro na 
Argentina.

Assim, 70% das quedas 
pertencem ao lado argenti-
no e 30% ao lado brasileiro. 
A divisão entre os países é 
feita pela Capitania Fluvial.



PUBLICIDADEPUBLICIDADE 08EDIÇÃO 1673EDIÇÃO 1673
Capanema, 12  de abril de 2 02 3


